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4 .  D. DEPOIS DE PESTECOSTES
Um dia, pois, em que es

tava  Jesus na m argem  do 
lago do G enesareth, oppri- 
mido pela m ultidão do po
vo, que queria ouvir a pa
lav ra  de Deus, viu duas 
barcas que estavam  á beira 
do lago, cujos pescadores 
tinham  saltado em terra, e 
estavam  lavando as suas re 
des (2). E ntrando em um a 
dessas barcas, que era de Si- 
mão, pediu lhe que se afas- 
tasse um pouco da t e r r a .da Egreja. Vê se aqui a suprema- e, sentando se, dalli ensinava cia de S. Pedro. Elleé o patrão

á te rra  as suas barcas, dei' 
xaram  tudo e o seguiram .

(2) As redes que vão servir para o milagre de Jesus deviam 
estar limpas de toda a impureza.

(3) Admiremos como o Sal 
vador se aproveita de toda op- 
portunidade para prégar a palavra de Deus. Esta barca, que 
era de Pedro, o principe dos 
Apostolos significa a Egreja Ca- tholica.

(4) Jesus diz a Simão no sin
gular— A vançá para o alto mar 
e aos outros no plural—e lan' çae as rêdes, sob as ordens d’a- 
quella que ha de ser o chefe

o povo (3).
Depois que cessou de íal- 

lar, disse a  Simão : «Avança 
p ara  o alto mar, e lançae as 
redes para a  pesca» (4j. Res
pondeu-lhe Simão : «Mestre, 
trabalham os toda a  noite 
e não apanham os cousa a l
gum a; mas sobre a vossa pa 
lavra, lançarei a rede».

E  assim tendo feito, apa
nharam  tão grande m ulti
dão de peixes que a rede se 
lhes rom pia. Fizeram  signal 
aos com panheiros que esta
vam  na outra barca para 
que os viessem ajudar, e, 
chegando elles, enchei am de 
tal modo as duas barcas,que 
estavam  a ponto de subm er 
g ir  (5).Vendo isto, Simão Pedro 
lançou-se aos pés de Jesus, 
dizendo-lhe : «Senhor, retirai- 
vos de mim, porque sou um 
peccador» (6). E lle  e seus 
com panheiros, assim como 
T hiago e João, filhos de Ze 
bedeu, com panheiros da ou
tra  barca, estavam  com  ef- 
feito aterrados, á  vista da 
extraord inaria  pescaria que 
tinham  feito.

Porém  Jesus disse a  Si* 
m ão:«Não temas; daqui em 
diante seràs pescador de ho* 
mens». E  elles, conduzindo

da barca donde Jesus ensina.
(5) Que grande exemplo para 

todos os que trabalham no s©r-

Mas ao menos os protestantes não negam o sobrenatural. Ad 
mittem, geralmente fallando, não só a existencia de Deus, sinão 
tambem o mysterio da SSma. 
Trindade, o mysterio da Encar
nação, a inspiração da Biblia, e 
muitas outras cousas.

Ora os mações juntamente com 
os seus fautores, não sómente são 
excommungados nem mais nem 
menos como os protestantes, si
não que negam a pés juntos todo o sobrenatural; negam a Trin
dade, negam a Encarnação, ne
gam a Biblia, negam tudo.Por isso é que, quando no sy- 
nodo protestante que ha annos se celebrou em S. Paulo, se de* 
cidiu que se podia ser ao mesmo 
tempo protestante e mação, os 
mais logicos não estiveram pelo 
ajuste; e, separando-se da com*viço de Deus ! Si trabalham só . munhão dos outros, foram fun- 

sob as inspirações do seu capri-; dar uma nova Egreja protestan- cho e da sua própria vontade, o te á parte.trabalho será sempre inutil. Si 
porém, obedecem á vccação di
vina, com intenção recta e es
pirito de oração, fazem m aravilhas.

(6) S. Pedro, que era pesca
dor de profissão, eomprehendeu 
perfeitamente o milagre. O pri
meiro fructo do milagre de Je 
sus é inspirar a Simão uma hu
mildade profunda: Senhor, retv  
rai' vos de m im  porque sou um

E ainda mal. Pois os mações ou negam redondamente a exis
tencia de Deus, ou admittem um 
Deus, que nem elles sabem o que vem a ser, o que dá na mesma.

N'um conceituado jornal lia
mos, aão ha muito, a rêlação do 
que se passou n'uma assembléa 
maçonica, convocada de propo- 
sito para deliberar alguma cou
sa, sobre a famigerada formulapeccador. Antes de lhe confiar Architecto do Universo, que é oa suprema direcção da Egreja, Jesus quer formar o seu coração 

purificar esse vaso de eleição 
pra receber a graça do Apos- tolado.

Protestantes e macões

A§ ORDENS RELIGIOSAS NA A PER IGA
XVI

Kifâgston é cidade episcopal 
do Alto-Canadá, soore a margem 
esquerda do S. Lourenço. Kin- 
gston ou Regipolis foi levantada 
em 1783 sobre as ruinas do forte de Frontenac.

A séde episcopal foi creada a 17 de janeiro do anno 1826 por Leão 
XII, o qual desmembrou o Alto- 
Canadá da diocese de Quebec. 
Destinou lhe para bispo a Ale
xandre Mac-Donell, trocando-lhe 
o titulo episcopal de Resina in  
partibus, assinando-lhe por coa djutor, a 23 de maio, aThom ás Weld, inglez, bispo de Amicla, 
ao qual Pio VII elevou, por sua 
benemerencia para com a causa catholica, a cardeal no anno de 
1830. O primeiro bispo da diocese 
instituiu ali o seminário. Os je
suítas sustentaram aqui íructuo- 
aas missões. Em 1839 dois jovens 
desta diocese entraram para o 
collegio daPropaganda emRoma.

Os Recolleetog foram oe pri-

Extranharam-nos mais de uma 
vez o atacarmos de preferencia 
nesta nossa folha os protestan
tes, que são bem poucos, dei
xando viver em paz os mações, 
que são muitos mais.

Os protestantes, sem duvida, 
merecem ser atacados,porque são 
hereges, e como taes não só con- 
demnados, sinão tambem excom 
mungados pela E g re ja ; assim 
como são excommungados tam
bem os que n'tílles crêem, os recebem, os favorecem, os de
fendem,e lêem cs seus livros (1)

Deus da maçonaria.
Houve um dos membros da 

assembléa que, discursando so
bre a necessidade de que a tal formula fosse bem esclarecida, 
não teve difficuldade de dizer : «si o Deus que existe na mente 
de cada um dos mações se pu
desse photographar, oh quão diverso» um do outro sahiriam os retratos» !

Além dfisso : não parece que 
os pobres protestantes (não fal
lando agora dos tempos antigos) 
se mostrem tão ostensivamente encarniçados contra a Egreja 
Catholica, como os mações. \

Na presente guerra, por exem -: 
pio, tres quartos do clero fran- 
cez, com gravíssimo prêjuizo das 
dioceses, e com altíssimas la-1 
mentações dos respectivo: bispos, 
privados por isso dos meios ne
cessários ao desempenho do mu- 
nus episcopal, estão em armas.

Ora semelhante obrigação im-
meiros missionários que official- 
mente entraram no Canadá. Em 1615 rezava a primeira missa 
que abençoou estas regiões, em- Ta.douss.ic, sobre a foz, na maro 
gem esquerda do Tadoussac o P. João d'01beaux. Na bocca do 
mesmo Saguenay, que desagua 
no lago S. Lourenço, é que se 
levantou a primeira capella do Canadá. Após elles vieram os 
Jesuitas. A estes antigos missio- n a rios do Canadá do X V IIo  e 
X V IIIo  séculos vieram outros 
religiosos prestar o concurso do 
seu zelo. Foram entre outros os 
Dominicos, que têm conventos 
em S. Jacintho e em Ottawa. A 
Ordem Dominicana erigiu em 
1911 uma província que abrange 
o Canadá e os Estados Unidos. 
Foi escolhido para primeiro Pro
vincial o Rev. P. Hage, perma
necendo a séde da Província emS. Jacintho.

Têm tambem ali morada con
tinua osCistercienses reformados, 
a Ordem de São Basilio Magno, 
a Congregação de Santa Ciuz, 
os Eudistas, os Conegos regulares 
da Immaculada Conceição, a 
Companhia de Maria, os Frades

de S. Vicente de Paulo, a congre
gação do Santíssimo Sacramento, 
os Irmãos Maristas, os Irmãos 
do Sagrado Coração, os Irmãos 
da instrucção christan, o instituto 
dos Irmãos de S. Gabriel e d i s  
Irmãos de Maria,os missionários 
de la Salette. Os Trappistas ori
ginários da abbadia de Bellefon 
taine, junto deCholet, fundaram pelos annos de 1888 uma com 
munidade no Canadá. Compõe- 
se 28 monjes, metade dos quaes são indígenas.

Em 1718 foi dirigido um pedido 
aos Irmãos das Escolas Christans para virem para Canadá, 0  Sto. = 
Fundador, João Baptista de La 
Salle, achou prematura a accei- 
tação, dizendo, ura anno antes 
de morrer, aos seus religiosos : 
Quallez vous faire  ? Sobresteve- se por então na resolução. Data 
do anno de 1818 a primeira 
fundação em Sainte Geneviève, 
pert' de S. Luiz, que abortou. 
Veio em 1837 a fundação defini
tiva em Montréal sob a protecção 
dos Sulpicianos. Em 1843 foi a 
de Québec ; era 1847 effectuou se 
a fundação em S. Luiz. Contam 
ali os abnegados Irmãos 54 fun

pia, sacrílega, revolucionaria, 
athea, de os clérigos serem sol
dados, foi imposta sò pela ma* çonaria franceza; por signal que, 
nem a Inglaterra protestante, 
nem a Allemanha lutherana, 
ante3 nem mesmo a Russia 
scismatica, nem a Turquia in* fiel, para não fallar da Bélgica 
e da Áustria, nunca siquer so
nharam em recrutar Padres (2).

Sendo isto assim, não se com 
prehende porque motivo se ha
jam de atacar mais e mais fre
quentemente os protestantes, do 
que os mações.

A esta accusação não é mui
to difficil de responder.

Ninguém ignora, pois é á af- 
firmação de todos os historiadores, que a malfadada raiz d ’es- 
ta arvore peçonhenta, isto é, 
da maçonaria e da moderna 
incredulidade, é o protestantis- mo.

Uma vez desfraldada por Lu* 
thero a bandeira da revolta con- tra a Egreja, era de esperar que 
uma multidão immensa de es
tultos acolher-se*ia debaixo d’el* 
la; pois, como diz o Sabio,s/wZ* 
torum  in fin itus est num eras (3): e visto como a soberba dos es
tultos, dos que odeiam a Deus, 
no dizer do real P r opheta, vai 
sempre crescendo, superbia eo' 
rum  qui te oderunt ascendit sem' 
per (4), era tambem de esperar 
qu« no espaço de tres séculos, 
chegaria ao seu ponto culmi
nante, que é a maçonaria

Ora quem é que não sabe que, mettendo o machado á  raiz da 
arvore, a arvore cae ? Por isso, prenunciando o divino Mestre a 
ruina da nação judaica se ex
pressou dizendo: já o machado 
está posto á raiz da arvorQ,jam em m  securis ad radicem  a r • 
boris positd. est (5.

Por conseguinte, atacar o pro
testantismo quer no púlpito quer 
na imprensa, não é deixar em 
paz a maçonaria, mas é ataca* la pela raiz.

Aiórn d’isso, si, segundo a su1 
pramencionada decisão do syno- 
do, é licito a um protestante ser 
mação, bem podemos dizer, ge
ralmente fallando, que os pro
testantes são mações; d ’onde se segue, que tanto faz atacar os 
protestantes, como os mações.Um zeloso sacerdote foi uma 
vez prégar uma missão n ’uma

dações, sustentadas por mais de 600 membros.
A Congregação dos Padres 

Redemptoristas entrou na Amer ic a  no anno de 1832. Dos 
Estados Unidos passou a fa- 

! zer uma fundação em Québec, 
no Canadá, em 1874, donde se 
extenderain a outros povoados. 
Os Redemptoristas Belgas esta
beleceram-se tambem no Canadá, 
em 1884, no santuario de Santa 
Anna de Beaupré, depois a seguir 
em Montréal e noutros pontos. 
Abriram no paiz escola apostólica, casa de noviciado e de 
estudantado. Todas estas funda
ções constituem agora uma Província á parte.

Os Padres Oblatos de Maria 
Immaculada, que chegaram ao 
Canadá em 1841, tomaram á sua 
conta as missões entre os selva
gens do golfo de São Lourenço, 
das costas do Labrador, do lago 
de S. João, da bahia James e 
da de Hudson, e as missões de 
Abbitibi, de Kippewa e dos 
Chantiers, além da Prefeitura 
apostolica do golfo de S. Lou
renço Elles encarregaram-se das 
missões de S, Alberto, © de N ew

cidade importante, onde profces 
tantes e mações dominavam * 
gualmtnte. Admirados oe ma- 
ções de que o Padre nae suás 
predicas batesse setíipre nos protestantes, sem nunca tocar nos 
mações, enviaram ura emissarie 
que perguntasse ao Padre o m o
tivo d’esta parcialidade. Respon
deu o Missionário: dize aos teus 
mandantes, que quando os Padres 
faliam nos protestantes, pecea- 
doi es,sectários, inimigos de Deus 
e da Egreja, entendem sempre 
os mações.

Perguntado um ministro pro testante que era mação, si outro 
ministro mais gratido era tambem 
mação, attendendo a que os 
protestantes muito de coração 
confraternizam com os mações 
pelo odio que ambos votam á 
Egreja Romana, respondeu de 
prompto, sem duvida o é.

Muitíssimos são os mações que 
por graça de Deus se têem con
vertido e todavia se ccnvertem a Deus ; e im diploma maçonico 
que estão obrigados a entregar 
no acto da confissão, o ministro 
protestante sempre figura ou 
como Venerável, ou”revestido de 
qualquer outra dignidade dos 
tres pontinhos.

Si pois os protestantes são 
maçãos de facto, não parece 
legitima a consequencia, que quem ataca o •protestantismo, 
deixe em paz a maçonaria.

X
(1) Constit. Apost. Sedis.
(2) Vide La France catho 

lique á Rome]Conférence. de AI. 
Renè B azin  etc. 25 Mara 1915 
R0me, Desclée, 1915.

(3) Eccle. I; 15.
(4) Ps. LXXTU; 23.(5) Ma th. III; 10.

PERSEGUIÇÃO SECTARIA?
No B razü , inicio-se a per se 

guição religiosa pelas esco
las; devem os catholicos,obe 
dientes a' voz d o Episcopa 
do, u n ir  fileiras p a ra  o combate que está im m inenter

(Do Centro da Boa Imprenso).
Certa imprensa e, mais laraen 

tavelmente, certas autoridades nossas, que todas deveriam pau
tar inflexivem enteseus actos e
Westminster, cultivando na U todo o “grão Norte Americano“ 
Foram chamados a este porçãc da vinha do Senhor por Mgr 
Bourget, primeiro bispo de Mon treal. í  oram-lhes de grandí 
auxilio as Irmans Cinzentas de 
Montréal, fundadas no reinade 
de Luiz XIV pela excellente Mme. Maria Margarida D. de La j j em mera is, nascida em Sta. An 

jna de Varennes. em 1701. Hoje 
Jem diaelles encontram se por to 
das as regiões do alto Canadá des 
de a Ribeira Vermelha até aos gej 
los da A*aska, tendo a seu cargo ob 
orphanatoâ, os hospitaes, as ca 
pellas. Em 1867 iam se estabele
cer na missão da Providencia, na 
Athubaska.As Irm ans Fieis Com* 
panheiras de Jesus que associa, 
ram sua acção á destas religiosas.

Tiabalham  tambem no Cana
dá as Irmans de Sant’Anna e 
as da Instrucção do Menino Jesus.Os Oblatos de Maria Immacu* lada deram principio ás missÕe& do Orégon em 1847.

Pelos annos de 1870 os Estados 
Unidos ajuntaram  ao seu dominio 
a America Russa, na qual s* 
se comprehendia a Alaska. Era



sua norma de conducta publica 
nos moldes religiosos lo mais 
intransigente escrupulo e da com 
postura mais severa, maximé na 
gravíssima hora actual prenhe 
de terríveis ameaças na ecclo- 
são de pbenomenos de cou3e» 
quencias importantíssimas no 
mundo inteiro,—vêm de ha 
tempo não longínquo procurando 
agitar tambem entre nós os es 
piritos, fomentado nas classes 
populares o fermento da revol
ta e da indisciplina, alimentan
do nellas o deprimentissimo es
pirito de um rebarbativo jacobi- 
nismo impatriotico e illogico, 
semeando descarte a sizania de odios e desconfianças injustifi
cáveis e summamírate perniciosos no seio da população brazi- 
lew a—população, como se sabe, 
ainda não definitivamente orga
nizada em typo nacional cara 
cterisco, e que toda se compõe 
de um vasto arnalgama cosmo
polita de corpo politico social 
em formação, batido de todos os 
lados pelas tendencias e aspira
ções as mais diversas, que so
mente mais tarde, segura mas 
lentamente, se apaziguarão e 
concretizarão ezn unidade forte, 
após o trabalho actual de cal- 
deamento que entre nós se ope
ra de todas as raças- que para o 
nosso territorio emigram, e das 
quaes havemos indispensável 
mister para a fusão de que re
sultará o typo definitivo de 
nossa individualidade ethnica.

O conflicto collossal e desor- é*nado das paixõe3 desencadea
das no mundo inteiro pela ca- 
tastrophe tremenda da conflaga- 
ção que de eurogéa ameaça ag- 
gravar se em universal, não po
dia deixar de echoar e reflectir- 
se em suas graves conseqüências 
tambem em nosso meio, nem 
podiamos realmente conservar 
mos-nos alheios a tormenta res
guardados por nossas dilactadas 
fronteiras, que espiritos impatri- 
©ticamente tacanhos pretende
riam talvez, e mesmo ostensi 
sivam ente pretendem em seu 
jacobinismo feroz, transformar 
em muralhas chinezas. Esqueci 
dos de que somos ainda, e por 
longo tempo o seremos, um povo 
em formação, esses asphixiado- 
res antes que defensores de 
nossa nacionalidade timbram 
em armar o espirito das classes 
menos cultas e por conseguinte 
mais facilmente suggestionaveis 
do povo, para a tendencia louca 
de uma guerra latente contra © 
elemento extrangeiro, cujo con
curso para nossa constituição 
nacional longa e porfiosamente 
buscámos, até mesmo promoven
do-lhe a immigraçào estipendia- 
da,—que hoje ja espontanea
mente nos piocura e ahi vemos 
nos varios centros de maior a* ctividade intellectual, commer- 
cial ou industrial, como nos rin
cões mais distantes dos sertões, 
no seu lavor rural e  agricola,a 
cooperar comnosco para a obra
1872 foi feito pedido aos Padres 
Oblatos para irem evangelizar a 
Alaska. Em 1872 Mgr. Crut partiu acompanhado do P. Lecorre 
para Youkon. Durante o inverno 
de 1873 percorreram este rio até 
ao forte São Miguel.Em 1874 tiveram de suspender esta missão, a qual, mais tarde, os Jesuitas da Província de T u rim tomaram a seu cuidado, bem como a das Montanhas Rocho- sas, que se mettem pelo seu territorio a dentro.

Chegados a e s t e  ponto, cumpre-nos saudar o gran- do Arcebispo de Qnébec,Mgr. 
Bègin, que pelos seus altos merecimentos e dedicação pe- 
los interesses da Egreja foi 
distinguido pelo Papa com a p u r pura cardinalicia Mgr. Luiz Na- atrio Bégin a 25 de maio de 1915. 
tomou ordens de presbytero ©m 1862, sendo nomeado bispo 
d© Chicoutimi em 1888 e coad* 
jutor do Cardeal Taschereau,arcebispo de Québec em 1891, ao 
qual succedeu em 1898 no arce* bispado de Québec.

{Continua)

não apenas da incentivação do 
nosso progresso em todos os múl
tiplos ramos da actividade hu 
ifoana, mas na composição posi
tiva de nossa individualidade 
como nação. Esses mesmos a- 
rautos e propagand^stas de dou 
trinas tão •xtremamente perni- 
c :osas, no illogismo de sua atti- 
tude parece porém que, nem si° 
quer possuem consciência nitida 
ja não direi da gravidade da 
questão que provocam e põem 
em foco, mas da integração ló
gica do pragramma que se aco
berta á sombra da bandeira de 
combate que desfraldam. Em sua 
phobia contra os extrangeiros entre nós domiciliados © que 
entre nós e comnosco traba
lham, sentem-se elles mais ira
dos, e mais especialmente aggri- 
dem o guerreiam, individuos de 
umas nacianalidades de origem  
do que os de outras. Abrem 
excepções attenuadoras na arre- 
mettida de seus odios, e cam
biam se em preferencias quasi 
sympatichas em favor de uns ao passo que a irritação se lhes a- 
voluma em febre violenta con 
tra os outros. E isso é prova e- 
vidente da falsidade e da injus- 
tificabilidadè da campanha que 
promovem—muito delles, a ma
ioria delles, quaai poderia dizer 
a totalidade delles, deploravel- 
mente inconscientes de que, si 
se não julgam, e realmente não 
são, extrangeiros no Brasil, 
tampouco o são esses demai9 
que aggridem, como elles nas 
cidos em terras do Brasil, e que 
somente são guerreados, porque 
são filhos ou netos de extran
geiros,—como filhos ou netos de 
extrangeirossão os jacobinos de 
hoje, exceptuado algum possivel 
descendente directo dos san
gues dos indios possuidores da 
terra antes da D escoberta. . .

Diversos são os aspectos sob 
que a grave questão pode e de
ve ser estudada. Procurarei por 
todos elles encarai a. Mas desde 
ja frizarei que um delles, e não 
por certo o menos importante, 
é o que se refere a liberdade de 
consciência religiosa principal
mente na população escolar nos 
Estados onde o elemento extran 
geiro tem estabelecido núcleos 
mais numerosos de colonização, 
e que certas autoridades tem 
procurado cercear e ferir com  
procedimento e medidas vexató
rias, clamorosamente vexatórias 
e, o que mais c, indiscutivel
mente inconstitucionaes. Facil é 
deraonstral-o, e a demonstração 
será feita com a documentação 
necessaria, ao mesmo tempo que com a indicação preciza de 
factos comprovados, reveladores 
do grau infelizmente ja dema
siadamente aguado a que o mal 
terrivel entre nós chegou.

Julio Tapajós.
-ma>n» oca-*.

A  aaiaç€m»râa ® a fta lia
Do Avanti /, diario socialista 

d ltalía , no séu numero de 8 de 
maio :

^Poucos jornats trazem a 
noticia duma reunião effectuada 
ante-hontem em Roma entre os 
representantes das Lojas maço* 
nicas das varias cidades de Italia. 
Mesmo os jornaes m uitíssim o  
inform ados, que com exaspera* 
dora obstinação andam atraz do9 
pormenores e da bisbolhetice em 
pequenos factos de rninima im 
portância, ignoram a reunião 
maçonica realisada cm Roma. E 
comprehende-se! O paiz deve 
ignorar quem é que dirige a 
roda da campanha patriótica , 
quem é que sopra no fogo das 
turvas paixões guerreiras.

Silencio pois acerca da reunião 
das serpentes vermelhas.

E todavia a reunião realísou-se 
ante-hontem e os varios venerá
veis da Ordem discutiram viva
mente a intervenção da Italia 
que os seus membros consideram  
imminente. Querem essa inter
venção as serpentes verdes. A 
maçonaria italiana é pela guerra. 
Ssrapre foi pela guerra. A maço* 
naria, que sempre se quiz fazer 
passar por associação aberta a 
Qovas © elevadas ideialidades,

jamais deixou de cumprir o en
cargo de instigadora da guerra. 
Para a oligarchia da seita verde, 
o povo não passa dum instrumen
to destinado a servir os desígnios 
dos eleitos... Quando a maçonaria 
se diz democrática e popular, 
fal-o para submetter e desfruetar 
a força política das classes tra balhadoras.

A forma de âcção das Lojas 
já  agora a conhecemos bem. 
Dellas procedem as ordens categóricas e as advertências aos 
homens investidos de cargos pú
blicos ou como influentes, junto 
de organisações e partidos. Os fios são guiados pelas Lojas e 
nellas recebem a palavra de 
ordem muitos jornaes «independentes.»

Mais claro só agua. A maçonaria italiana quiz a guerra e a 
Italia entrou na guerra. Resta 
ver como delia sahirá. Talvez 
então o povo italiano se livre 
para sempre da dictadura da seita... Deus costuma aproveitar 
os desígnios dos maus para fazer 
brilhar no mundo as vistas da sua ineffavel Providencia.

(Da «Gazeta do Povo»)

fl sêçça d o  Norte
E7 desolador o tristíssimo espectáculo da mais horrenda miséria em que se debatem alguns 

dos Estados do norte do nosso B razil!
Encontram-se pelas estradas 

leva9 de homens esqueleticos, 
de mulheres que já parecem ca
dáveres ambulantes e pobres 
creanças macilentas com aspecto 
de defuntinhos, todos reduzidos 
a esse horroroso estado pela 
fome e pela sede. Pois a longa 
sêcca lhes torrou os campos, 
matando as plantas, e sêccou as 
fontes, os regatos e os rios, dei
xando aos miseros habitantes 
daquellas regiões flagelladas reduzidos a esse extremo de miséria 
em que lhes falta por completo 
o alimento para lhes matar a 
fome e a agua para lhes saciar â sede!

A’ vista de tão cruciante e 
espantosa calamidade, aquelles 
nossos irmãos do Norte nos 
extendem mãos supplicantes 
pedindo-nos que vamos em seu 
soccorro enviando-lhes esmolas, 
que ao menos os allivie um pou
co e os impeça de morrer á fome!A cruz varmelha das diversas 
naçõe9 que se acham empenhadas 
na medonha conflagração < uro- 
pêa, tem encontrado entre nós, 
o mqis franco e generoso apoio. 
Pois bem, porque não se fará o 
mesmo em favor desses nossos 
infelizes irmãos do Norte ?

E 7 louvável o acto de concor
rer com auxilio em favor das 
famílias dos soldados mortos nos 
campos de batalha da actual 
guerra europea, mas para nó* 
brasileiros e9tão em primeiro lu
gar esses nossos patrícios, que 
acossados pela fome e sede aban
donam as suas terras, os seus 
lares, todos os seus haveres, e 
vão em procura de outras terras 
não flagelladas pela sêcca.

Promova-se, pois, entre a9 
almas caridosas e os corações 
bem formados uma subscripção 
em que todos concorram na me
dida das suas forças para essa 
obra dc; misericórdia e tambem 
de patriotismo, pois desse modo 
impediremos o desapparecimento 
de tantos milhares de brazileiros.

tem  com parado com o que 
virá.

O P apa servia*se tam bem  
dum a expressão fam iliar e 
forte :

— Vien il guerone ! (Ha de 
v ir a grande guerra).

E  aocrescentava :
— Não se passará o anno 

quartoze antes que ella não 
estale.
M O V IM K M TO  R B L 1G K O S0

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 20 de Junho de 1915 
Igreja de S. Benedicto Amanhã, na missa das 8 ho

ras, 8erá feita a exposição do SS. 
Sacramento, ficando em adora
ção até ás 5 horas da tarde; á essa hora haverá canto das la 
dainhas, Tantum-Ergo e benção 

O secretario
CIRCULO CATHOLICO 
De ordem do nosso dire- 

ctor aviso as irrnãns do C ir  
culo Catholico que a  reunião 
està  m arcada para o dia 21 
segunda*feira as 5 1[2 da 
tarde.

A secretaria .
APOSTOLADO DA ORACÃO 

De ordem do revmo. P. Supe 
rior foram marcadas a9 reuniõe9 
raensaes da communhão repara- 
dora:Das sub-zeladoras no dia. 20 
as 101/2 horas da manhã; dos 
decuriões no dia 21 as 6 horas 
da tarde; dos meninos e meninas no dia 25 as 5 horas da 
tarde.A communhão reparadora se
rá no dia 27 as 7 1/2 hora9 da 
manhã no lugar do costume.A vice-secretaria 

Isaltina  Xavier.

Nofas ? Noticias

turgo Santo Antonio de Padua.
Hoje haverá retreita pela cor

poração musiral “União dos Artistas“, e amanhã, pelas 7 
horas missa rezada, ás 10 horas missa cantada e ás 5 horas da 
tarde procissão de Santo Antonio, 
a qual percorrerá as ruas do 
Carmo, Commercio e Direita. A7 
entrada haverá sermão por ura padre da Companhia de Jesus, © 
em seguida Tantum-ergo e ben- çam do Santíssimo Sacramento.

F roB M otoria  p u b l i c aAchando-se em goso de licença 
o sr. Dr. Antonio Carlos Pereira da Costa, digníssimo promotor 
publico desta comarca, foi no
meado para exercer interinam en
te esse cargo o sr.dr.ManoelMaria 
Bueno.

ENTIiRONISAÇOES 
Em dias da sem aua passa

da fez-se a euthronização da 
im agerr do Sagrado C ora1 
çoo de Jesus nas casas das 
sras. DD. Anría Candida de 
C arvalho e Maria Antonia 
de Cam argo T exeira , a ch a n 
do-se presente,aígum as fam í
lias das vizinhanças, ás quaes 
foi offerecido um  delicioso 
copo d ’agua.

Em  am bas foi celeb ian te 
o revmo. sr. Pe. M anuel Ga* 
binio de Carvalho.

UMA PREDIÇÃO D E PIO X 
Pie X, conta o acadêmico 

francez René Bazin, tinha 
de ha m uito previsto esta 
guerra  e jam ais cessava de 
allud ir a ella. Desde 1912 
quando o Cardeal Secretario 
de Estado en trava  no g ab i
nete do Santo Pontífice para 
tra ta r  dos negocios da E- 
g re ja , Pio X por m ais de 
duas vezes re sp o ud ia :

— Isso pouca im portaucia

lPadire Pedro  Ferroud
Acha-se entre nós, desde 5.a feira, 17 do andante, em viagem 

de recreio, o illustrado lente do 
Gymnasio S. Bento, Revmo. P. Pedro Ferroud.

Capellão das Irmãs de S. José 
de9ta cidade, por muitos annos, 
o Revmo. Padre Ferroud desem
penhou esse cargo com carinho 
e zelo a elle peculiares ; um dos 
fundadores da nossa folha, foi 
por algum tempo seu redactor 
chefe e nella collaborou provei
tosamente, emprestando-lhe o 
brilho da sua sensata e fulgu
rante p en n a; sacerdote benevolo 
e de trato cavalbeiroso, soube 
captar innumeras sympathias 
nesta terra em que residiu e que 
hoje tem a honra de o hospedar.

A Federação jubilosa, apresen* 
ta-lhe as boas-vindas.

© s r . © scar P r a d o
Recebido por grande numero 

de amigos e admiradores, e pela corporação musical «30 de Ou
tubro», pelo trem das 8 da noite 
de quarta-feira ultima chegou a esta cidade o conceituado nego
ciante nesta praça^ o sr. tenente Oscar de Toledo Almeida Pra
do^ socio da importante firma Toledo Prado & Comp.

Após os cumprimentos apre
sentados pelos que o recebiam dirigiu se então para a sua resi
dência, onde foi saudado pelo sr. Oliveira Mesquita.

A todos sua senhoria offereeeu 
profuso copo d’agua, emquanto 
a banda «30 de Outubro» exe
cutava lindos dobrados do seu 
vasto repertorio.

Nossos cumprimontos.
ANNIVERSARIOS. — Fazem  

hoje annos as senhorinhas Maria 
do Carmo Vasconcellos eM arga
rida Maria de VasconcelloB.

—Faz annos amanhã o meni
no Eliziario de Camargo Barros 
filho do sr. Bento de Camargo 
garros.

As anniversariantes nossas fe
licitações.

F e s ta  d e  $. Asfuloraão.
Com grande concurrencia de 

fieis, começou quinta feira na 
egreja Matriz, o triduo que pre
cede a festa do grande Thauraa-

AS BOMBAS
Ainda ha pouco tem po 

a nossa C am ara M unicipal 
criou um a lei prohibindo 
soltarem-se rojões e outros 
foguetes de estam pidos, sem 
prévia licença da auctorida- 
de com petente, e toda esta 
população applaudiu a crea- 
ção dessa lei que veio aca 
bar com aquella  estontean
te baru lheira  produzida por 
esses foguetes.

E n tretan to  nestes últim os 
dias têm-se queimado nesta 
cidade innum eros foguetes 
en tre  os quaes m ilhares de 
bombas dc fortíssimo estam 
pido.

Ora, é preciso acabar-se 
com esâe abuso, que tanto  
incommoda a todos, mas es
pecialm ente ás creanças e 
as pessoas doentes. Os q uei
madores desses foguetes di
zem que isso é para  feste
ja r a S. Antonio, S. João e 
S. Pedro.

Mas nunca foi e jam ais 
será essa a  m aneira de fes
te ja r os Santos, que só de
sejam ser festejados com o- 
rações, missas, esmolas aos 
pobres e mais outras obras 
piedosas, e não com barru- 
lheira  de foguetes, e batu 
ques regados a quentão e 
não raro  term inados acacete.

Fallecimento
Apóz longos e penosos padeci- mentos, motivados por cruel en

fermidade que zombou os cui 
dados extremosos da familia e dos recursos da medicina, finou- 
se hontem pelas 5 e meia nesta 
cidade o jovem Plinio de Frei
tas Pinho, filho do sr. Antonio 
de Freitas Pinho e da exraa.srá. 
dt Aurelia da Costa Pinho.

Moço bondoso, a todos elle 
tratava com', attenção, deixan
do escapar a cada um desses um 
sorriso que só * revelava uma 
alma bella e um coração extremamente meigo.

Plinio era ainda muito moço 
pois apenas contava 23 annos de



idade, quando a morte o vem 
apanhar as9im tão prem atura
mente.O seu sepultamento deu-se 
hontsm mesmo pelas 5 horas da 
tarde, com extraordinário acom
panhamento, notando-se sobre o 
seu ataúde innumeras coroas 
com sentidas dedicatórias.

A’ beira do turaulo usou da 
palavra o sur. Affonso Borges, 
que fez um discurso que provocou 
as lagrimas de todos quantos 
rodeavam o corpo inerte do sau 
doso Plinio de Freitas Pinho.

A* inconsolável familia nossos 
sentidos pezames.

Falleceu no dia lõ  do corrente nesta cidade a estimada preta 
Virginia de Mesquita.A sua morte 
foi muito sentida devido as suas 
amaveis maneiras de tra tar a 
todos e sua honestidade no pro 
ceder.Paz á 9ua alma.

PARA OS POBRES DE 
S. ANTONIOPor intenção de uma devota 

do glorioso Santo, residente na 
Capital, foram hoje distribuídos 
na sachristia da Matriz mil litros de farinha e oitocentos litros de 
feijão aos pobres desta cidade.Pedimos a Deus Nosso Senhor 
que recompense nesta e noutra 
vida a essa alma caridosa uma 
tão abundante esmola.

ILaipift® festaus Desde domingo, 13 do corren
te, acha-se em festas o lar do sr. 
Ignacio Bueno de Negreiros, pelo 
nascimento de mais um robusto 
menino, que na fonte baptismal 
receberá o nome de Antonio.

—Tambem acha-se em festas 
desde aquelle mesmo dia o lar 
do sr. Antonio Manoel Rodrigues, pelo nascimento de uma galante 
menina, que nas aguas lustraes do baptismo vae receber o nome 
de Antonia.—O sr. Alcides Ortis teve a gentilesa de nos participar o nascimento da sua primogênita 
a qual na agua do baptismo re
ceberá o nome de Alciria.A0 9  ditosos paei apresentamos 
os nossos parabéns, pedindo a 
Deus muita felicidade aos recenr 
nascidos.

Estiveram imponentes as fes
tas do annivei sario da fundação 
da exeellentente corporação mn- pntrieiros dias, e fiquei rapida

N© V E R Ã O  
C o ib i  p lic a ç õ e s  d o  F IG A  D© 

e  IN V ESTIIV ©Fiquei gravemente doente dos 
instestinos e fígados durante os 
fortes calores do verão passado; 
tinha diarrhéa, colica, dores de cabeça e enfartamento do fígado 
meus padecimentos aggravaram- 
se tanto, que o medico assistente 
pediu conlerencia. Lepois de ver que nenhuma melhora obtinha 
com o tratamento a que ine sujeitaram, resolvi seguir o con
selho de um amigo intimo usando as-«PÍLULAS ANTIDYSPE- 
PTICAS DE 0. HEINZELMANN 
lamentando não haver feito, an
tes, uso d®sse admiravel remedio 
com o qual melhorei desde os

sical «União dos Artistas» ha
bilmente dirigida pelo provecto 
maestro José Maria dos Passos.

No dia 3 pelas 6 horas da manhã a referida corporação 
fez alvorada, percorrendo diver 
sas ruas da cidade.Em varias residências foi a 
banda musical obsequiada com 
café e finos doces.A's 4 heras da tarde, realizou- 
se na sede da corporação musi 
cal um lauto jantar no qual to
maram parte, não só os músicos 
da mesm#, como ainda a impren
sa local e muitos cavalheiros il

mente curado e livre para sem*| 
pre dos meus padecimentos.

0  que deixo dicto é verdade, 
e estou prompto a dar informa- j 
ções, que desejarem.Virgílio Lopès Corrêa, Nego- 1  

ciante, Rua do Riachuelo n. 227 Firma reconhecida. 
O B SE R V A Ç A O  U T IL .— Aa ve- 

ilade»rasPlLULAS DO DR. Oscar H é in . 
ZELMANN têm os vidros em “ R otu - 
los Encarnados11; so b .e o s  “ R otulos“  
vae impressa a ‘-marca registrada11 
. H. composta por ' ‘T res Cobras 
Ontrelaçadas.
Em todas as Drogarias Pharm acias

IISERIÍ SOBRE MISÉRIA
Já  os nossos leitores sabem 

que no bairro do Ytahym deste município está grassando terri
velmente a epidemia de maleitas, 
e que em muitas casas desse 
infeliz bairro estão de cama, atacados dessa moléstia, todos ou 
quasi todos os seus habitantes, 
que além da enfermidade se acham luctando com a falta de 
medicamentos e até de alimen
tação.Pois bem, essa calamidade que se está presenceando aqui no 
bairro do Ytahym, está tambem 
flagellando o município de Ca- 
breúva em toda a margem do 
rio Tieté. Segundo nos disseram 
pessoas fidedignas e testemunhas oculares,ha ali cerca de 150 pes
soas atacadas de maleitas,e em tal desamparo,que tudo lhes falta 
desde os medicamentos até a 
alimentação, de modo que, se o 
povo cabrêuvano ou a sua cama- ra municipal não fôr em soccorro daquelles infelizes, é bem possí
vel que naquelles lugares mais 
atacados dessa moléstia se regis
tem não poucos casos de morte 
ocea9Íonada pela fom e!Estando ha poucos dias na- 
quella cidade, ouvimos contar 
este tristíssimo ía c to : sabendo uma pessoa do estado de penúria 
em que se achava uma pobre 
familia atacada de maleitas, le
vou-lhe alguns litros de fubá. 
Pois quando o fubá foi despejado 
n 7uma vasilha que ali estava, 
duas creanças que se achavam transidas de fome, atiraram-se 
sobre o mesmo e o foram logo 
comendo, como se estivesse co
sido e preparado !Que horror ! Que desolação !

tomou as «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. 0. HEIN
ZELMANN», remedio verdadei
ramente extraordinário, que em 
poucas semanas curou miaha senhora de todos os soffrimentos.

Extremamente reconhecidos, 
desejamos fazer publica esta cura.

Manoel Alves de Brito. 
Proprietário da fabrica«Progres- 
so». Firma reconhecida.
O BSERVA ÇA O  U T IL  : A s verda
deiras PÍLULAS DO DR. OSCAR H E IN -  
z e l m a n n  te m  os vidros em “ Rotulos 
Encarnados;'* sobre os “ Rotalos vae 
impressa a  “ marca registrada1' O. H, 
composta por “ Tres Cobras E ntre
laçadas.
Era todas as Drogarias ePharmacias. 

Agentes em S. Paulo,Baruel ,C&.

ESPECTÁCULO DRÁMATICO 
0  Gremio Dramatico Ytuano, 

realiza hoje e am anhã dois im
ponentes eepectaculos, sendo o 
de hoje offerecido ás exmas. fa 
milias ytuanas e o de amanhã 
a Cruz vermelha italiana.

Serão levadas duas grande» 
pessas dramaticas, as quaes fo
ram caprichosamente ensaiadas.

Penhorados agradecemos o convite a nós endereçado.

A (Lombriguéira) do pharma- 
ceutico chimico S ilveirap  indis 
pensavel em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata
cados de vermes(lombrigas).

lustres. Proferiram os discursos g e n te s  S 'Paul° Baruel 
de saudações, o poeta Oliveira 0  Vinho Creosotado do phar- 

maceutico chimico Silveira pre-Mesquita, os srs. Luiz Bresciani e dr. Arcilio Borges e por ultimo fallou o ar. José Maria dos ser^a a tubecurlose 
Passos, que agradeceu as sauda
ções dirigidas a banda e tambem 
a presença daquelles illustres se
nhores que muito concorriam pa
ra maior brilqantisrao daquella 
festa.Pelas 6 1{2 da tarde a banda 
anniversariante realizou no co
reto do nosso Jardim Publico o 
seu magnífico concerto durante

SANTA SE Sua Santidad® Bento XV, in# 
teressando se pelas condições do3 
prisioneiros enfermos e feridos, 
os quaes porventura, possa faltar 
assistência sufficiente, estabele* 
ceu um accordo com o governo 
da Suissa, o qual acolherá em seu territo rio um numero igual

. de prisioneiros austro-allemães eo qual foram executadas com | franco*anglo*belgas feridos e do* toda a maestria as mais sober-f entea#
bas peças do seu apuradissimo ^  Suissa assumirá a responsa*
repertorio, sendo toclas ellas bilida^e de guardar os prisionei' calorosamente applaudidas.

Findo o concerto a banda di 
rigiu-se a séde do Gremio Dra matico Ytuano, sendo ali rece
bida pelos socios do mesmo, entre palmas e enthusiasticos 
vivas. Então usou da palavra o 
joven orador do centro sr. An tonio Marinho Junior, que sau-i

ros,Os governos dos paizes belli* 
gerantes se comprometterào a restituir os prisioneiros que aca* 
so consigam evadirse*.Os enfermes, uma vez restabe
lecidos, serão restituidos á nação 
que os capturou.

Os restabelecidos e os mort«*sdou a corporação musical «U- j gerã0 substituídos por outronião dos Artistas» em nome daquella illustre aggremiação, 
cuja saudação foi respondida 
pelo ^rador official da banda 
sr. Oliveira Mesquita. 0  Gre
mio offereceu a banda profuso 
copo d7agua.

Assim terminaram-se as festas em homenagem a aprecia* 
dissima corporaçã® musical 
«União dos Artista», a qual a* 
pezar de contar apenas os seus 
tres annos de existeneda, toda* via tem*se sabido impor a esti* 
ma e a admiração de todos ja 
pelos seus incontestáveis predi* 
cados, ja pelo seu modo de pro
ceder para com todos quanto, 
sollicitam o seu concurso nas 
festas religiosas ou profanas 
que se celebram nesta cidade.

Nossor sinceros parabéns a 
apreciada corporação musicaLa 
quem desejamos muitas prospe
ridade.

, prisioneiros.
Aíguns dos governos bellige- rantes já  acolheram favoravel

mente a proposta do Pontífice.
Outras respostas são esperadas 

por estes dia*.
0  Papa vaè intere-sar-se, ana

logamente, pelos prisioneiros que 
não puderem ir á Suissa.

A INDUSTRIA NACIONAL 
A industria nacional que vive 

de matéria prima estrangeira, 
encontra*se em grandes diffieul* 
dades com a guerra.A Allemanha fornecia drogas 
para estamparia de chitas. Agora 
quem supre é a America do Norte 
quinze vezes mais caro.E7 essa a razão porque os pro* 
duetos estampados (chitas) vão encarecer muito, accrescendo 
que as facturas que eram pagas 
a cambio de 16, serão agora sa
tisfeitas a cambio de 11 e tanto.

UM ENGENHOSO INVENTONoticiam os jornaes francezes 
que o professor Guttor, da Um*
versidade de Nanzy, ie*';mdc> 
conta o perigo que oífèrecem
aos lavradores as granadas que se enterram no solo, sem ex* 
plodir, inventou um engenhoso 
apparelho, que permitte desco* 
brir os projectis, até uma pro* 
fundidade de 40 centímetros, o 
maxiruo da penetração dos ins* 
trumentos usados para arar os 
campos e cujo contacto com as 
granadas poderia causar a sua 
explosão.

As experiencias feitas em presença do prefeito de Nancy, 
deram os melhores resultados.0  governo francez autorizou a 
fabricação de grande quantida* 
de desses apparelhos, para se* 
rem destribuidos pelos agricul
tores.

Um milagre da habilidade 
manual é relatado por um co
nhecido viajante americano; sir George Kennan. Como se sabe, os russos são muito habeis nos 
trabalhos metallurgieos. Certo 
dia, o czar chamou varios fer
reiros, que tinham alcançado 
uma certa fama no s.u  officio. 
Mostrou-lhes uma pulga de aço, 
de tamanho natural, recebida da 
Allemanha, como exemplo máxi
mo da pericia dos artífices germânicos. Perguntou lhes si algum 
dos presentes era capaz de pro
duzir semelhante cousa ; os fer
reiros pediram licença ao seu 
soberano para levar para suas 
officinas o minusculo objecto ; e, 
depois de dois dias voltaram á 

? presença do czar sem a repro-
‘ dheção da 

e lle—eu
Ah! exclamou 
! Os operários 

ò soberano que 
observasse T a pulga com uma 
lente. E o czar, com en:rm e 
surpresa, constatou que os seus 
ferreiros haviam applicado ferra
duras de aço aos quatro pézinhos 
do minusculo insecto.

(Ext.)

Dizem de Santos que o 
sr. dr. Mazzacorati fez ex* 
periencia de um  inflam avel 
de sua invenção a que deno
minou «Pyrolina» destinado 
a substituir a gazolina.

A expei iencia dea resulta* 
do satisfatório, sendo muito 
mais forte que a gazolina, 
não esquenta o motor e pode
rá custar de 30 a 40 rs. o 
litro.

A «Pyrolina» é fabricada 
com plantas de nossa flóra.
A N N O S d e  ttO F F K IR IK N - 

TO
E»t©Miag'©9 eolieas9 prlsft© 

de veantre
Mais de 8 annos soffreu minha 

senhora, Catharina Alves de Brito, quasi diariamente, do esto
rnado, prisão de ventre, e dores 
de cabeça e sobretudo de colica 
tão fortes acompanhada de suores frios, que mnfias vezes per
deu os sentidos.

Apezar dos tratamentos e re- 
medios via passar os annos sem 
diminuir seus soffrimentos.

Ultimamente por conselho do 
dr. Álvaro Martins Bustameate

Cavernas nos pialiuftes. — 
Expectoração sanguínea. 
— Bcsengenado por tu
berculoso.
Depois de alguns mezes de 

sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam á minha familia que eu não tinha 
mais cura, soube depois que tinha cavernas nos pulmões e outros 
sympfomas alarmantes. Depois de 
desenganado minha familia se 
guindo o exemplo de outros 
com®çou a dar-me o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMAN», 
cuja fama cs atte*tudos publica
dos diariamente noa jornaes apre 
goavam. Hoj«» sou um do3 que 
concorrem para essa fama, pois 
não só me salvei da morte, ea- 
tando completamente livre da 
tuberculose, como os effeitos ex traordinariamente curativo9 e 
fortifleantes do «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN», 
transformaram meu organismo, 
d7antes doentio e depauperado, 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem estar.

J osè Santos Moreira. 
Fazendeiro em Santo Aleixo, 14 de Março de 1911.
Firma reconhecida.
Vidro : 9$800 — Em todas as drogarias e pharmacias.

O CINEMATOGRAPHO Na America do Norte organi- 
sou-se uma companhia cinema- 
tographica que se incumbe de 
reproduzir scenas familiares em 
domicilio, como um jan tar em 
familia, partida das creanças 
para a escola, saraus familiares, 
chegada dc uma viagem de

qualquei membro da familia, 
passeios campestres, etc.

Estas fitas as lamilias conser
vam guardadas e, quando está 
ausente qualquer de seus mem- 
bros ou mesmo quando já  morreu, por uma quantia modica, tem 
direito a mandar passai-as e 
assim revêm os ausentes ou oe 
que já  não existem.Nos dias de finados estabele- 
cenrse varios salões provisorios 
nas immediações dos cemiterios, 
especialmente para passar as 
fitas que relembram os mortos 
queridos.As familias então se reunem, 
levam suas fitas e vae ao cine* matographo para chorar os mor* tos queridos, que o film reproduz 
em pleno goso de sau de.

No correr do film são comraum 
entre choros se ouvir as excla
mações lançadas por innocentea creanças :—«Olha lá a m am ãe! 
ou o papa©, venha, nós estamos aqui !»

E tamdem são communs as 
vertigens, os ataques de nervos, 
pelo que, a empreza tem uma 
pequ.-na pharmacia para esses 
casos.Quasi sempre os films termi* 
nam com uma apotheose em que 
a empreza 3ollocou o morto 
subindo ao céo, levado por anjos, ou no meio da corte celeste, para 
poderem sair os assistentes um 
pouco consolados da triste lem
brança ao natural.

S B C Ç Ã O  L I V R K
C u ra o  d e  l ín g u a s

the®rieo e pre tico
O abaixo assignado, dispondo v 

de grande conhecimento das lin* 
guas franceza, ingleza, aliemã, 
italiana e hespanhola, e tendo vi
ajado em varios paizes da Euro
pa e da America, onde conseguiu 
apanhar a verdadeira pronuncia, 
communica a todos em geral que 
pretende abrir nesta cidade um 
curso nocturno das referidas línguas, que serão ensinadas theori. 
ca e praticamente.

Faz um preço bastante commo . 
dc e garante o rapido approveita mento dos seus dicispulos.

Além das supracitadas materi* 
as propõe-se a explicar outras 
como séjara: mechanica nautica 
geographia maiitima,etc.Submette-se a um exame oral 
perante uma commissão de posso- 
as competentes.

Para tra ta r—R. das Flores 83.
Carlos de Bernard,

B © E N Ç A  B O S  I N T E S T I  
NOS

T iu h a  p e r d id o  a  
d e  v iv e r

vosatade

Depois de 14 mezes de soffrer dos intestinos, sem poder comer 
ou beber, qualquer alimento que 
não fosse obrigado evacuar im- 
mediatamente com cólicas hor
ríveis, desanimei de curar-me 
e mesmo não tinha vontade de 
viver. Estimulado, porém pelo 
amor da familia,lançava mão dos remedios que me aconselhavam 
e foi assim que comecei a usar 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI 
CAS DE O. HEINZELMANN», 
com as quaes e em pouco tempo 
fiquei completamente bom, e re
cobrei a minha felicidade.

Certo dos maravilhosos effei
tos curativos ia s  «PÍLULAS AN- TIDYSPEPTICAg DE O. HEIN
ZELMANN,» nas doenças doa 
mstestinos, cumpro um dever 
recommendando o uso desse re
medio»

Ernesto A. de Barros, Fazendeiro em Sant7A nia. 
Firm a reconhecida. 
OBSERVAÇAO  U T IL  : A s v e rd a 

deiras p i l u l á s  d o  d r .  O s c a r  H e i n -  
z e l m a n n  tem os vidres era “ Rotu- 
osEncarnados ;“ sobre os “ R o tu L s u  
va9 impressa a “ marca reg is trad a 41 
O. H . composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Pharm aiasc. 
Agentes em S. Paulo, BarueP& C 

Elixir de Nogueira do pharma • 
ceutico Silveira usae ! usae !



BOAS OCC.ASIOE8
P a ra  agasalho do frio, aprom ptam -se taboas do forro  

por pouco dinheiro, a saber:Taboag de forro metro quadrado 
,v macheado, por duzia de 
„ aparelhado „
i> 7* „ duzia„ aparelhada : Saia e Camisa „ Jequetibá de 1»

0  Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas quedem produzi
do tornou-se o regenerador da humanidade.C A S A  S-A.INTOSBO
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Uargo do Hercado, 3 AITTOMO T I  T  AM EI RO

# Eua do Commercio, N. 26 YTU
Nesta, acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de' todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade aos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem também dos fabrica^es Roskopf Patente. - -  
Omega-gAureae — Leonidas a preços de S. Paulo. 
Incumbe:se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- tasia e objectos para presentes.
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 

ZENITH eOMEGA 
Y tú — Est. de S. P a u lo — Jose Santoro

f)«rtbrog no pascaço t  facai ! 
HORRIYEL SOFFRERA (Lombriguéira) do pharma- 

ceutico chimico Silveira é indis pensavel em todas as casas de 
famiiias para os pequenos ata
cados de vermesOombrigas).

À ttende se cham ado pelo 
telephone no. 26.

Ytú, 12 de Ju nh o  de 1911. 
LUIZ LEIS.

Tuberculose, hronehites, 
anem ia, tosses, fastio.
Até hoje o «REMEDIO VEGE

TARIANO DE ORHMANN» é o unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais 
eficaz para a cura das bronchites, anemia, tosses, fastio. Diariamente recebemos quantidade de at- 
teatados de pessoas curadas.

À Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua filha, 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppressão do incom- 
modo durante muitos mezes, vio 
reapparecer o incommodo e de- 
sapparecer a tosse, o íastio e 
todas as suas doenças, desde que comaçou a usar o «REMEDIO

Médicos illustres receitam o Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira por ser 
um espefico de primeira ordem.

tl'0CUÍ':iHA;lAi.SA,
f É R ç S A f í f f e f k o
cTN C

dq S&nque
5 3  D. M a r ia  B s a n b in a  C a m p o s

Çlí Attesto qu» estando soffrendo, 
gJp or eapaço às oito annos, de dar- thros no pmcooo <t facas, use:' 
qJ nasse período diversos isedica- 
jjJPmentos indicgdos para tal moles-, H tia ,  sendo todw* de effeitos nega-| 
r a  tivos.
tÍJ À  conselho de meu marido. I 
UÍJ Luiz Rego Sobral Campos, ussí j 
3 o  preparado E lix ir  de Nogueira, i 
53 do ph&rmaeeutico João da Silvai 
ÇJ3 Silveira, e eom tr«s vidros fiquoi! 
S  «^icalm ontf eurada. 
p-j Por ser verdade, podem fazesl J à  desta o uso que convier. 
jE  Estado de Pernambuco —  Gr* i 
23 vatá, 29 de Abri) d* 1913.
m  Maria Br andina Campos |
|jg (Firma reconhecida) %

com o qual ficou completamentt 
boa.
Joanna Fernandes de Magalhães 

Pará, 29 de Janeiro de 1911.
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.

ÇD Luiz Gatão éU/t Saitíox fèfòva g-j
Qq B r. Luiz Catão do* Santos Silva, 5  qj-j diplomado pola Faouldacte doer
C~ Rio, ex-interno dos hospitaes,
ü  Tuaéioo da Santa Case e da Be-
[ g  lota*, et®., «t*. £3

Attesto que em minha oliuies §  
a l  emprego com optimo resultado o -2 i
g  E lixir de Nogueira, .facmula d o E  

pbarmacJ&utico chimico João da 
Silva Silveira. çn

j—J Não besito em recommendal-o CÍ1 
o J  aos que soffrem, porque oouside- Etj 9 r o  inn preparado qne «obr-epuia *5 
S  todos os similaíee, oonstituináo Ld 
r o  uma especialidade pbannaeeutice H  
JlJj a que a seiencia medie* den © g#o S  
ío  beneplácito,S  ^Pelotas, 5 de Novembro ã* 1912 Jhj
í r  Dr. Lui» Cctfõ* doí tfflv* m

(Firía* r*9otâ&èA*). §

O Vinho Creosotado do phar- 
maceutico chimico Silveira pre 
serva a tubecurlose.

■ h a rp íé a a  p o p tík r  I O VINHO CREOSOTADO, re- 
eonstitue os enfraquecidos em pouco tempo*SÃO LUIZ

O abaixo assignado conr 
m unica a p raça desta cida* 
de, que acaba de m ontar na 
Villa*Nova. um a im portan te  
fabrica de sabão intitu lado 
S. LUIZ, garan tindo  aos con* 
çum idores do mesmo a isen* 
rão de todo e qualquer pe‘ 
rigo jio seu uso.

O mal que occasionam as lom-J Elixir de Nogueira cura bo- 
brigas é combatido com o uso . bas, bobões, corrimentos do ute 
da Lombriguéira do pharmaeeu ro e finalmente todas as moles- 
tico chimico Silveira. I tias de fundo syphilitico.

Dae as crianças a fo n ib r i.  
gwelra do pharmaceuticc chi* 
mico Silveira para livrai-as dos vermee (lombrigas).

ÊMmĵ iSirBgLiaM im raiTi rara ram mm rae nfunramm 
b is- m s t u i i i a j  i a ia n s E n s ia n a e n s ie i - ia B íB e f iS R ' - isu rn s ira
|§DPO XDE C A P É  HH

gg O melhor do Brazil SS
Veii€le-se em toda» as boas casas de negocio ^  g S  R U A  R O  C O M M E R C IO , 3 2  —  Y T Ú  CE 3

Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes ,etc. 
A prom pta eucomndas com toda a perlelçã e brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAí 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sortimento de cintos p a ra  senhoras e creança

Rua deS. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULOAntonio de SousaMartins Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro toijico


